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RESUMO 

O melhoramento dos genes em animais  e o manejo nutricional são utilizados para uma obtenção de 
um melhor rebanho em menor tempo estimado a puberdade e o ganho de desenvolvimento da 
carcaça do animal para a reprodução eficiente, sendo uma grande vantagem no ganho de peso e 
tempo ao proprietário para aproveitar mais a quantidade de gestação que poderá gerar a novilha com 
precocidade na sua primeira cria. Atualmente, no Brasil, as características utilizadas como critério de 
seleção para alcançar melhoria genética em bovinos de corte são, principalmente, as de crescimento. 
O objetivo neste artigo foi analisar o desenvolvimento nutricional e corporal de novilhas da raça 
nelore, proporcionando prenhes com 14 meses de idade, adiantando os ciclos de estro, passando do 
convencional, a partir dos 24 meses, para precoce, a partir dos 14 meses. 
 
PALAVRAS-CHAVE: precoce; reprodução; prenhez; novilhas; gestação. 

 
 
INTRODUÇÃO 

 

O melhoramento genético baseado na seleção de indivíduos com maior 

desenvolvimento de tal maneira como exemplos, rendimento de carcaça, melhor 

conversão alimentar e precocidade possibilita o aumento da produtividade, 

protocolos hormonais, massagem uterina, são imprescindíveis para o 

restabelecimento da atividade ovariana e uterina para a nova concepção (SILVA, 

2005). Na figura 1 abaixo mostra a curvas de crescimento de bovinos de diferentes 

biótipos (SILVEIRA et al., 2000). 

A precocidade pode ser definida como a rapidez de desenvolvimento dos 

tecidos ou taxa de crescimento, que permite atingir uma determinada proporção do 
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peso adulto (LANNA, 1997) e a expressão das características relacionadas com a 

puberdade. 

Figura1. Curvas de crescimento de bovinos de diferentes biótipos 
(SILVEIRA et al., 2000) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte:http://www.beefpoint.com.br/cadeiaprodutiva/especiais/suplemen
tacao-a-pasto-uma-alternativa-na-producao-de-novilho-precoce-6430/ 

 

O manejo nutricional é um dos principais fatores que afeta a reprodução nos 

bovinos de corte. E fatores como, energia, proteína, vitaminas e minerais, todos 

afetam de alguma forma a reprodução seja pelo excesso ou pela deficiência. 

Entretanto, na prática, aliar o manejo nutricional ao manejo reprodutivo da 

propriedade, buscando-se o máximo desempenho reprodutivo, é principalmente 

devido ao componente pastagem, base nutricional da pecuária brasileira. Um ponto 

importante para se dar início é a avaliação do animal sua condição corporal onde é a 

reserva nutricional do animal, o seu aumento de carcaça entre o seu desempenho 

no escore de condição corporal (ECC). Vacas com boa condição ao parto retornam 

ao cio mais rapidamente e têm maiores taxas de reconcepção (MEDEIROS; 

GOMES; BUNGENSTAB, 2015). Vaz e colaboradores (2012) concluíram que é 

necessária uma suplementação acima de 0,700 kg/dia, para um maior ganho de 

peso corporal, em um menor tempo, essa alimentação foi baseada em proteinados, 

energéticos e minerais. 

Utilizou uma suplementação diferenciada, para que as novilhas de até 14 

meses atingirem um ganho de peso ideal em média de (350 kg), essa 

suplementação necessita basicamente de proteinados, rações energéticas, 

suplementação mineral, com consumo de 1,000 kg/dia, o acompanhamento é em 

média de 270 dias e dentro desse processo, foi observado desde o início do 

nascimento até a última suplementação para o peso desejado (NOGUEIRA, 2013). 
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É evidente que para um bom desenvolvimento corporal, as novilhas têm que 

ser submetidas e acompanhadas por um adequado manejo de nutrição e sanidade, 

aliados a uma genética de qualidade, desde que as novilhas adquiram os padrões 

de desenvolvimento necessário, a precocidade na sua prenhez (14 meses de idade) 

seja realizada com sucesso (NOGUEIRA, 2013). 

O objetivo neste artigo é analisar o desenvolvimento nutricional e corporal de 

novilhas da raça nelore, podendo proporcionar prenhes com 14 meses de idade, 

adiantando os ciclos de estro, passando do convencional, a partir dos 24 meses, 

para precoce, a partir dos 14 meses. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A formação dos grupos estudados foi realizada através dos ganhos de pesos 

corporais individuais das novilhas nos dois períodos de avaliação, tendo como base 

da divisão dos mesmos a média geral dos ganhos de peso corporal nos períodos. 

Considerando o fator econômico na produção de bovino de corte, busca-se cada vez 

mais a precocidade dos animais, tanto de fêmeas para a reprodução, quanto de 

ambos os sexos para o abate. Segundo Palucci (2010), no caso de abate, a 

precocidade traz grandes ganhos aos produtores, porém a atividade requer 

conhecimento e capricho. Como comparado ao estudo de campo realizado são que 

todos os produtores visam a melhoria e a precocidade estável que possa possibilitar 

um maior ganho. 

Segundo Acedo e colaboradores (2011), que durante as fases iniciais de 

vida, os animais apresentam elevado potencial de ganho, tendo, no entanto, 

exigências nutricionais também elevadas. Entre dois e quatro meses de idade 

ocorrem mudanças no trato gastrintestinal do bezerro. Nesse período o animal se 

transforma efetivamente em um ruminante, aumentando a sua capacidade de 

ingestão e utilização de forragem. Uma curiosidade mostrada que para assegurar 

um desenvolvimento corporal para o acasalamento das novilhas super precoces é 

necessário o fornecimento de “suplementos múltiplos para recria de fêmeas super 

precoces” fornecidos na base de 0,4% do peso vivo, durante a primeira seca pós-

desmama (PAULINO et al., 2001). A importância do peso à desmama (acima de 200 

kg) torna-se evidente neste sistema. 
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3 METODOLOGIA 

 

O experimento foi desenvolvido e acompanhado pelo Zootecnista, Norvail 

Aparecido Leal Maia, nas dependências da Fazenda 2M, de também propriedade de 

Norvail Aparecido Leal Maia, em Inocência-MS, altitude é de 455 m, latitude 19° 38', 

sul e longitude de 51° 59', oeste. O clima da região é Cwa (subtropical úmido), 

conforme a classificação de Köppen. 

Foram utilizadas 260 novilhas da raça nelore (Bos Taurus indicus) com um 

melhoramento genético da Fazenda 2M, com idade média inicial de 7-8 meses, e 

peso médio inicial de 241 kg de peso vivo. O lote de novilhas foi mantido em pastos 

rotacionados, com pastagem nativa da região, Brachiaria Brizantha, em todos os 

pastos, provido com água corrente e vacas, tendo à disposição sal mineral e rações 

da Premix, todos os produtos usados contendo o Fator P (um aditivo 100% orgânico, 

composto por aminoácidos, probióticos e ácidos graxos essenciais que melhoram a 

digestão de alimentos fibrosos, o metabolismo ruminal e a absorção de nutrientes. O 

Fator P foi desenvolvido pela empresa Premix, indústria nacional, Patrocínio 

Paulista-SP). Fornecidos em cochos, sendo acompanhados por um controle 

nutricional. O grupo de novilhas foi mantido em uma única lotação inicial de (0,708 

U.A/ha). 

Os animais foram avaliados e acompanhados de uma nutrição em 4 etapas: 

A 1ª etapa foi feita uma nutrição diferenciada, nos primeiros 30 dias foi usado, o 

PSAI Creep Feeding + P, uma ração para as bezerras em amamentação (bezerros 

ao pé) até os 8 meses de idade. A ração proporciona maior peso à desmama 

(desmama precoce), além de estimular o desenvolvimento e o metabolismo ruminal, 

com consumo médio de 1 kg/dia por animal. A 2ª etapa, após os 30 dias, mudou-se 

a suplementação devido ao período transição entre seca e aguas, passando para 

PSI Extra + P, uma ração energética suplementar com aminoácidos, esse produto foi 

usado em um período de 90 dias, com um consumo médio de 1 kg/dia por animal. A 

3ª etapa, após 90 dias, alterou-se a suplementação devido o desenvolvimento 

corporal das novilhas, passando para PSAI Pré-Monta + P, energético extra para as 

fêmeas em reprodução, suplementado por minerais que é enriquecido com minerais 

orgânicos (selênio, cromo e zinco) e leveduras, com um consumo de 1 kg/dia por 

animal. A 4ª etapa, na fase final, após 90 dias, foi usado Premiphós Pré-Monta, um 

suplemento mineral aminoácido que busca o máximo de prenhes, este foi usado em 
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um período de 30 dias, com um consumo de 0,200 kg/dia animal. 

Fatores genéticos e heterose, bem como fatores de desenvolvimento, tais 

quais idade, ganho de peso pré e pós-desmama e desenvolvimento do trato 

reprodutivo, além da manipulação farmacológica da primeira ovulação, podem afetar 

o advento da maturidade sexual e consequentemente o sucesso reprodutivo das 

novilhas (DAY; NOGUEIRA, 2013). Segundo Rovira (1996), para acasalamento dos 

14 aos 16 meses, a fêmea deve ter alcançado desenvolvimento em torno de 65% do 

seu peso adulto. 

Houve uma seleção de melhoramento genético, como desenvolvimento de 

carcaça, desenvolvimento de garupa, utilizou-se IATF- (inseminação artificial por 

tempo fixo) nas matrizes, para obter novilhas em um mesmo período. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os animais foram pesados em 4 etapas, 1ª etapa (30 dias após o início da 

nutrição aplicada) notou se que teve alteração no peso, com um ganho de 13 kg de 

(PC) peso corporal, passando de 241 kg, atingindo (253 kg/animal), 2ª etapa (90 

dias após a primeira pesagem), obteve-se alteração do peso, com um ganho de 32 

kg de PC, atingindo (285 kg/animal), 3ª etapa (90 dias após a segunda pesagem) 

também obteve-se alteração no peso, com um ganho de 37 kg de PC, atingindo (322 

kg/animal), e 4ª etapa (30 dias após a terceira pesagem), obteve-se o peso de 

objetivo, com um ganho de 30 kg de PC, atingindo (352 kg/animal), obteve esses 

resultados em um período de 240 dias. O objetivo é de um ganho de peso 

significativo, para chegar a um peso médio de 350 kg, assim aumentando a taxa de 

prenhes. Estes dados estão sumarizados na tabela 1. 

Segundo Vaz e colaboradores (2012), os animais submetidos ao nível de 

suplementação de 7,0 g/kg de peso corporal apresentaram maior ganho de peso 

médio diário, em comparação àqueles mantidos exclusivamente em campo nativo, 

os quais não diferiram entre si. O maior ganho de peso das novilhas do nível de 

suplementação de 7,0 g/kg de peso corporal é reflexo do maior aporte de proteína e 

energia via suplemento concentrado (12,5 g/100 g de proteína bruta e 67,3 g/100 g 

de nutrientes digestíveis totais na matéria natural), quando comparados ao aporte da 

pastagem natural (7,0 g/100 g de proteína bruta e 35,96 g/100 g de nutrientes 

digestíveis totais). 
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Tabela 1. Etapas da avaliação do peso inicial, do consumo de suplemento por animal/dia e do 
peso vivo final, conforme a nutrição. 

Etapas Dias Peso 

Inicial 

Consumo 

animal/dia 

(kg) 

Peso Vivo Final 

1ª etapa 30 dias 241 kg 1,000 253 kg 

2ª etapa 90 dias 253 kg 1,000 285 kg 

3ª etapa 90 dias 285 kg 1,000 322 kg 

4ª etapa 30 dias 322 kg 0,200 352 kg 

Total 240 dias  0,827 352 Kg 

 

O fornecimento de suplementos aos animais geralmente transforma-se em 

ganho de peso aditivo, pois animais mantidos exclusivamente em pastagem nativa, 

embora com boa oferta forrageira, a qualidade da mesma pode ser limitante, pela 

baixa digestibilidade do material ingerido pelos animais (VAN SOEST, 1994), ou 

ainda com manejos de alimentação diferenciados para privilegiar determinada 

categoria corrigindo diferenças durante a recria, permitindo maior número de 

novilhas com melhor desenvolvimento a idades mais jovens (PEREIRA NETO, 

1999). A figura 2 mostra um experimento feito pela empresa Ouro Fino, a 

antecipação da idade ao primeiro parto de fêmeas com nutrição diferenciada da raça 

Nelore. 

 
Figura 2. Experimento de antecipação na idade no primeiro parto de fêmeas com nutrição 
diferenciada da raça Nelore (Empresa Ouro Fino) 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.ourofinosaudeanimal.com/blog/programa-reprodutivo-com-iatf-em-novilhas-de-
corte/ 

 

Durante o padrão de crescimento de novilhas o que consideramos com o 

grande potencial é a recria da desmama até a primeira estação de monta e a 

http://www.ourofinosaudeanimal.com/blog/programa-reprodutivo-com-iatf-em-novilhas-de-corte/
http://www.ourofinosaudeanimal.com/blog/programa-reprodutivo-com-iatf-em-novilhas-de-corte/
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porcentagem de peso vivo (PV), no animal do inicio até a fase da puberdade o 

monitoramento do ganho de peso é importante, devendo evitar ganho de peso muito 

elevado ou acúmulo excessivo de gordura, pois novilhas muito gordas costumam 

apresentar cios pouco evidentes, aumento da mortalidade embrionária, menores 

taxas de prenhez e menor desenvolvimento das glândulas mamárias. Recomenda-

se que as novilhas apresentem um bom estado corporal (escore 5,0 a 6,0) sem 

estarem obesa (ROCHA, 1999). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Concluímos que devido à suplementação diferenciada, com ração energética 

e o fator P, influenciaram em um resultado significante, com o ganho esperado de 

111 kg em peso corporal por animal, atingindo os 352 kg/animal, em um período de 

apenas 240 dias. Proporcionando assim o desenvolvimento de carcaça e garupa 

ideal para que as novilhas desenvolvam melhor taxa de prenhes, e menor 

dificuldade na parição. Assim, teremos um alto nível de natalidade. 
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